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Não se pensa presente- 
mente em outra cousa, nem 
se trata de outro assumpto. 
A politica nacional concen- 
trou-se nVsse uniço facto; 
eleições, Governo e partidos 
só teem em mira obter o 
maior numero de represen- 
tantes nas próximas cortes. 
Estão no seu campo e não 
devemos estranhar que as- 
sim aconteça, pois n'um paiz 
constitucional como o nosso, 
o proprio dever civico exige 
e dá ampla liberdade a to- 
das as competências. 

A nação entrou, portanto, 
n'essa vida agitada , das elei- 
ções, mas n^mas circums- 
tancias especiaes. 

As eleições actuaes são as 
primeiras que se realisam no 
novo reinado e ellas devem 
de certo modo demonstrar 
as tendências politicas da na- 
ção, apoz a tragedia da tar- 
de de 1, de fevereiro. 

Tanto assim o compre- 
hende partido republicano 
que, dc" um ao outro extra— 
mo do paiz, multiplica os 
seus comícios, faz uma pro- 
paganda incansável das suas 
doutrinas e dos seus ideaes 
e leva a palavra quente c 
impolgante de alguns dos 
seus melhores oradores a lo- 
calidades até aqui quasi ina- 
cessíveis ao espirito demo- 
crático. 

Pela sua parte, os que de- 
fendem as instituições vigen- 
tes, os que consideram o 
moço rei D. Manõel cqmo 
uma garantia da futura pros- 
peridade de Portugal e como 
um dos mais solidos esteios 
da independência da nação 
portugueza, igualmente reú- 
nem em volta da sua ban- 
deira todos aquelles que es- 
tão longe, de pensar que é 
da mudança de regimen que 
depende a felicidade do paiz. 
Se não reúnem comícios, se 
não seguem a esteira e o 
exemplo dos adversários, é 
porque sem duvida estão se- 
guros de que, para vencer e 
ganhar proselytos, bastam as 
afSf mações da sua imprensa 
e o pensamento que os ani- 
ma de estabelecer a união e 
a concórdia. 

E effectivamente,dc união 
e concórdia é o que ma's 
necessitamos. Não é com a 
família portugueza dividida 
que poderemos triumphar 
das difliculdades que de ha 
muito assoberbam o paiz. 
Não é com retaliações nem 
com pugnas politicas que 
remediaremos os males e os 
erros do passado e conse- 
guiremos sahir das circums- 
tancias particularmente dif- 
ficeis, que se apresentam aos 
espíritos reflectidos como um 
perigo. Não, não é com lu- 
ctas este reis, nem com agi- 
tações,nem com excessos que 
melhoraremos de situação. 

Vão lá, porém, apregoar 

união e concórdia n^ste mo- 
mento! E' o mesmo que 
querer o impossível; ó o 
mesmo que desconhecerccm- 
pletamente as tendências do 
espirito humano, especial- 
mente n'uma época como 
esta em que, para se fazer 
propaganda e alliar as mas- 
sas populares, se conside- 
ram os excessos como um 
direito e as próprias desor- 
dens e attentados como um 
desforço moral. 

Felizmente uns e outros 
teem ampla liberdade para 
dirimir doutrinas e princí- 
pios devendo ser por conse- 
guinte o resultado das pró- 
ximas eleições uma especie 
de plebiscito que nos dirá 
para onde se inclina o maior 
numero e que os vencedo- 
res acceitarão com jubilo e 
os vencidos com o despeito 
que acompanha sempre a 
derrota. 

Não estamos fazendo pro- 
paganda eleitoral, mas nas 
clrcumstancias presentes en- 
tendemos que todos temos 
um dever civico a cumprir 
e que esse dever nos obriga 
a fazer convergir todos os 
esforços para a causa mais 
sagrada que um povo tem, 
a da sua independência. 

Os que trabalham e os 
que teem que perder que 
nos comprehendam e que 
procedam conforme a sua 
consciência. O momento não 
é dos mais azados para dis- 
sidências nem para indiffe- 
rentismos. 

Em outras quaesquer cir- 
cumstancias admittir-se-hia 
o significativo encolhimento 
de hombros; hoje não.Quan- 
do dissemos que se trata de 
um plebiscito, não fugimos 
da verdade. Ora para que 
esse plebiscito tenha toda a 
sua significação, é necessário 
que todos os cidadãos não 
faltem á chamada e usem 
do seu direito de votar, o 
único que lhe é facultado 
para intervir, mas decisiva- 
mente, na marcha dos negó- 
cios públicos. 

—— 

Associações de 

soccorros 

O aDiario» publicou um 
aviso, convidando as Asso- 
ciações de Soccorros a re- 
metter á repartição do com- 
mercio, sob pena da appli- 
cação das disposições da le', 
os relatórios e contas da ge- 
rência do anno findo, deven- 
do os relatórios indicar qual 
o capital, sua importância 
em papeis de credito, coro 
valor nominal e custo, e o 
numero de socios por sexos, 
em 3i de dezembro. 

—— 

As pessoas idosas 

Nos tempos mais remotos 
da Grécia, erão os velhos 
tidos em tão grande estima, 
que tinham direito aos pri- 
meiros logares nas assem- 
bleias nacionaes e raras ve- 
zes era permiltido aos mo- 
ços questionar com elles. 
Na célebre Republica de Es- 
parta, a lei obrigava os man- 
cebos a cederem o passo a 
um velho, fosse onde fosse, 
a levantar-se quando elle 
chegava, a calar-se quando 
elle faliava, e a escutai-o 
com respeitosa attenção. 

Entre os Romanos, não 
se tributavam tantas honras 
ao nascimento e á fortuna 
como á idade: os velhos 
eram considerados por elles 
como semi-deuses. Nada era 
mais proprio para a conser- 
vação dos bons costumes do 
que esta especie de culto. 

Na Republica de Esparta 
procurando certo Athenien- 
se, já idoso, logar' em uma 
numerosa assembléa, acon- 
teceu que alguns mancebos 
de Athenas lhe fizeram st- 
gnal para que fosse senta r- 
se entre elles, e começaram 
a dizer-lhe chufas logo que 
se lhes approximou. O velho 
dirigiu-se para o lado aonde 
estavam sentados os Espar- 
tanos: estes, fieis ao santo 
costume do seu paiz, levan- 
taram-se com modéstia e lhe 
deram um logar no meio de 
elles. Então aquelles mes- 
mos Âthenienses que tinham 
zombado do velho, cheios de 
admiração para com os Es- 
partanos, fizeram recuar por 
toda parte os mais vivos 
applausos. O velho, com as 
lagrimas nos olhos, excla- 
mou: «Os Âthenienses conhe- 
cem o dever dos homens bem 
educados; mas os Esparta- 
nos sabem pôl-o em prati- 
ca». 

Cicero no seu Livro dos 
deveres diz: «Convêm aos 
mancebos ter toda a defe- 
rência para com as pessoas 
mais velhas, e escolher, de 
entre ellas, as mais honra- 
das e estimadas, para se va- 
lerem dos seus conselhos e 
auctoridade». 

Vem isto a proposito da 
justíssima homenagem pres- 
tada a um dos cidadãos mais 
illustres pelo Jornal de Mel- 
gaço no seu ultimo numero, 
o ex.mo sr. José Candido G. 
d'Abreu,a quem a villa deve 
os mais elevados serviços 
em prol de todos os seus ha- 
bitantes, qiv tanto lhe de- 
vem pelo seu caracter, pela 
sua intelligencia, caridade e 
abnegação. 

Os meus mais sinceros 
cumprimentos a tão dislincto 
cidadão. 

S. d?Assumpção. 

líaneira de pro- 

longar a vida 

A verdadeira medicina, 
que deve estar constante- 
mente ao lado do homem, 
não é a que trata de curar 
enfermidades, mas a que 
tem em vista prolongar a 
existência. 

O homem é" formado por 
maneira a durar cem annos, 
porque, em comparação com 
os outros animaes de que 
elle é rei, está constituído 
para viver cinco vezes a ida- 
de que tem para crescer; 
portanto, cinco vezes vinte 
annos é um século. 

Mas porque não vive? 
Porque se suicida. 

Suicida-,se por excessos; 
suicida -se por imprudências; 
suicídio de todos os que ar- 
ruinam a saúde e abrevia a 
vida. 

Recommendaremos por- 
tanto, como segredo para 
prolongar a vida, alimenta- 
ção substancial, regularidade 
nas horas de a tomar, e ali- 
mentos de digestão fácil. 
Abstinência quasi completa 
das bebidas en: demasia al- 
coólicas, bom vinho tomado 
em quantidades moderadas 
e ás horas das refeições. 
Exercício em seguida a re- 
feição. Erguer cedo. Não 
dormir nem mais nem me- 
nos de seis horas por dia. 

E' egualmente necessário 
excellente escolha de roupas. 
A lã, de malhas grossas, de 
modo a conter ar nos seus 
interstícios, é a fazenda que 
conduz peor o calor, isolan- 
do assim o melhor possível 
o homem das intempéries 
atmosphericas e oppõe-se ao 
resfriamento da superfície do 
corpo. 

O linho, ao contrario, for- 
mando um tecido fino, é bom 
conductor e tende a pôr o 
homem em equilíbrio de 
temperatura com o meio que 
o envolve. 

A camisa não deve ser 
muito fina nem muito espes- 
sa. As calças não devem ser 
sustidas com cinta, mas com 
suspensórios, porque a com- 
pressão na base do thorax 
impede o seu livre desen- 
volvimento e difficulta a di- 
gestão. As ceroulas também 
não é conveniente que sejam 
apertadas na cintura nem 
amarradas na extremidade 
da perna, porque obstam á 
circulação do sangue. O co- 
lete,no verão, defe ser de li- 
nho. 

Voltando ás refeições,con- 
vém que sejam solidas, a da 
manhã e do meio dia, e as 
da noite leves e nunca indi- 
gestas. 

Não convém esquecer 
aquelle velho provérbio: Pão 
de hontem, carne de hoje e 
vinho do outro verão, faiem 
o homem são. 

   

 rrr.-.— 

coispimi 

No vapor allemão «Rio 
Grande» partiu, no dia to, 
para a Europa o nosso ami- 
go e conterrâneo, sr. Fir- 
mino Alves Salgado, socio 
da firma d'esta praça, Silva 
Loureiro & C.a. 

Que faça feliz travessia e 
gosando ahi as delicias e ca- 
rinhos de sua presada famí- 
lia, são os votos que nós 
sinceramente almejamos. 
/—A 8 do ccrrente, com- 

pletou mais uma primavera 
o nosso amigo e conterrâneo 
sr. Armindo Esteves, auxi- 
liar na casa commercial dos 
srs. Antonio Silva & C.a. 

Por esse motivo o joven 
Armindo recebeu dos seus 
amigos, no dia do seu anni- 
versario, a prova de quanto 
é estimado entre elles. 

Nós também não podemos 
furtar-nos a cumprimental-o 
por tão feliz data, desejan- 
do-lhe as maiores prosperi- 
dades, para satisfação de sua 
ex.m" família. 

—Ainda não foi inaugura- 
da, no «Muzen Gueldi», a 
estatua de Ferreira Penna, 
não se sabendo ainda qual 
a data da sua inauguração. 

—Nas ultimas cotações da 
bolsa, as acções dos Bancos 
e Companhias de Seguros 
soffreram uma sensível bai- 
xa. 

—A directoria do Banco 
Commercial do Pará está 
fazendo a 2.a convocação de 
accionistas para a reunião 
da Assembleia Geral, afim 
de tratarem sobre a refor- 
ma dos estatutos. 

Consta-nos também que 
ma mesma reunião será apre- 
sentado o parecer de sus- 
penderem os dividendos até 
que aquelle Banco esteja em 
melhores condições financei- 
ras. 

Tudo isto parece, nada 
mais nada menos, do que 
uma verdadeira exploração 
contra as pessoas que teem 
os seus dinheiros nassas ins- 
tituições, pois não se incom- 
modam em sacrificar os seus 
accionistas para meia dúzia 
viverem á fárta, com venci- 
mentos enormes. Seria me- 
lhor que diminuíssem as des- 
pesas, com que são de mais 
sobrecarregados, deixando, o 
pouco dividendo que distri- 
buem, intacto, desde que as 
acções estão sendo deprecia- 
das. 

—Felizmente não appare- 
ceu mais algum caso oe pes- 
te, graças ás medidas enér- 
gicas da junta de hygiene. 

—Continuam as fortes en- 
chentes do Guajará, não ha- 
vendo por emquanto prejuí- 
zos a lamentar. 

—A borracha, estes dias, 
tem tido melhores offertas, 
rasão porque o commercio 

es'á mais animado. A da 
ilhas tem sido vendida re- 
gularmente pelos preços do 
dia, porém, a do Sertão, 
continua em ser, devido aos 
seus possuidores terem in- 
formações do estrangeiro de 
maiores vantagens. Todavia, 
com as deminutas transac- 
ções que se teem feito, os 
compradores dão já maiores 
vantagens e é de esperar,se 
assim continuar, que até ao 
fim do mez vá a 6^000 reis. 
Oxalá. 

—Está sendo muito com- 
mentado nas ródas politicas 
o profundo silencio que o 
chefe do partido situacionis- 
ta está tendo por ainda não 
ter escolhido candidato offi- 
cial para fnturo governador 
d1 este estado. 

—Quem é que já come- 
çou a soffrer as consequên- 
cias do terrível remorso da 
ingratidão? 

Porque é que as A..., 
de M.... não teem sahida 
n^sta capital? 

Recebem-se respostas na 
ponte de R ! 
—Recolheu,de novo, á Be- 

neficente, afim de ser conve- 
nientemente tratado de uma 
lymphatiti, o nosso presado 
amigo e assignante, sr. Ma- 
noel Puga. 

Estimamos o seu prom- 
pto restabelecimento. 

—A i3 do corrente pas- 
sou o anniversario natalício 
do nosso bom amigo e con- 
terrâneo, sr. Carlos Teixei- 
ra Gomes, socio da impor- 
tante firma d^sta praça, Pi- 
res Teixeira & C.a. 

E1 com o máximo desva- 
necimento que noticiamos o 
seu natalício, não só porque 
é um coração bom e gene- 
roso, como também porque 
sabe captar a amisade e 
sympathia d'aquelles que tem 
a felicidade de se relaciona- 
rem com elle. 

Por isso, esta data, que 
marcou para os seus nume- 
rosíssimos amigos, mais uma 
Victoria, foi muito festejada 
e no meio d'esses estrondo- 
sos festejos em que rolou 
o Champagne, não foram 
despresados os pobresinhos, 
pois em commemo ração do 
seu anniversario, amigo sin- 
cero do sr. Vianna oftere- 
ceu certa quantia para ser 
distribuída pelos infelizes da 
sorte. 

Nós, que também tribu- 
tamos ao sr. Vianna muita 
amisade, aqui lhe consigna- 
mos os nossos mais^inceros 
parabéns desejando que esta 
data seja sempre coroada de 
êxito, para orgulho d^quel- 
les que o sabem presar. 

—Recolheu-se á Benefi- 
cente Portugueza, ligeira- 
mente !.ncommodado,o nos- 
so amigo, sr. Augusto Nu- 
nes Esteves, socio da im- 
portante firma d'esta praça, 
A. Moreira & C.a. 

O seu rápido restabeleci- 
mento é o que sinceramente 
desejamos. 

—Para a Europa, segue, 



% ornai de ÍMcínaço 

One ailiibu ileui apjilicar? 

Pedir a O. Herold & C.% Lisboa ou Porto, um ques- 
tionário em branco, enchel-o e devolvel-o; enviar ao mes- 
mo tempo uma amostra de terra á casa O. Herold & C.a, 
Lisboa ou Porto, que tem 2 agronomos e um çhlmico ao 
seu serviço para com as maiores garantias possíveis de 
bom cxito poder indicar as adubações mais convenientes. 

Um aduba muito bom pode ser impróprio para uma 
certa terra. Um adubo quer seja caro, quer de preço mui- 
to baixo, pode representar em ambos os casos dinheiro 
completamente perdido quando ma! applicado á cultura e 
impropriamente á natureza da terra. 

no vapor «Lanfranc», a 18 
do corrente, o nosso presa- 
do amigo sr. Antonio Cae- 
tano de Sousa, ultimamente 
chegado do Acre bastante 
doente. 

A sua permanência nVsta 
capital pouco lhe adiantou, 
pois vê-se na necessidade de 
recorrer a outros climas 
para recuperar a sua saúde. 

Estimamos que alli encon- 
tre o que deseja e fazemos 
votos por uma feliz traves- 
sia, 

—No mesmo vapor se- 
gue para Melgaço, de vi- 
sita a sua família, o nosso 
amigo e conterrâneo sr. Is- 
mael Augusto Esteves. 

Estimamos que a sua via- 
gem seja bonançosa e que 
encontre na sua patria o le- 
nitivo de tantas fadigas de 
Jongos annos. 

—Acaba de ser assassina • 
do, n^sta capital, com uma 
navalhada no pescoço, o co- 
cheiro do deputado federal, 
sr. Arthur Lemos. O crimi- 
noso, que também ficou fe- 
rido i^um braço, foi preso 
em flagrante e reconduzido 
para o hospital de caridade. 
Deu motivo ao crime o ra- 
bo de saia. 

—BorrachaiUm pouco me- 
lhorado o mercado, tem-se 
feito algumas transacções pa- 
ra a do Sertão a õçSaoo reis; 
todavia não ha firmeza estan- 
do o commercio indeciso 
com tal especulação. 

As noticias do estrangeiro 
são favoráveis mas aqui vae 
lentamente subindo e com 
certo retrahimento. A praça 
continua nas mesmas condi- 
ções luctando com difficul- 
dade para satisfazer os seus 
compròmissos. 

Os bancos e companhias 
continuam depreciados es- 
tando as suas acções a w 
reis de mel cuado. 

Cambio i3 '/is 
17—3—908. 

Sergio A. Ttaleixo. 

Foi, ha dias, a Vianna, 
a fim de tomar parte no co- 
mício republicano que ulti- 
mamente ali teve logar, o 
nosso bom amigo Casimiro 
Rodrigues de Sá, intelligente 
abbade de Padornello. 

Foi um dos oradores do 
comício. 

O seu bem cuidado dis- 
curso foi entrecortado cons- 
tantemente de appiausos, 
ouvido com o maior agra- 
do—tal era a fórma elo- 
quente e correcta como o 
padre Casimiro faliava so- 
are a democracia portugueza. 

Entre outras passagens de 
•ibido mereciinento, diz o 
iosso illustrado conterrâneo: 
—«A ideia republicana nas- 
t u em mim, eu é que pro- 

.iei a ideia republicana 
em mim, porque ninguém 

chamou para a republica, 
c assevero que a minha re- 

solução foi reflectida. 
Sou republicano porque 

não encontrei nunca incom- 
patibilidade alguma entre a 
democracia e o christianismo, 
e esta alfirmação sustento-a 
até perante superiores hie- 
rarchicos. O poder que tem 
os príncipes vem da nação, 
porque o paiz faz os reis, o 
paiz os retira, o paiz os sus- 
tenta, o paiz não os quer, 
mandam-se embora». 

O seu discurso, que de 
momentos a momentos era 
enthusiasticamente applaudi- 
do, versou mais sobre a Re- 
volução de 3i de janeiro; o 
direito divino dos reis, que 
provou ser falso; a compa- 
tibilidade da Republica com 
a religião, não acreditando 
na implantação de uma re- 
publica anti-christã, o jesui- 
tismo, que fustigou como ele- 
mento perturbador da ordem 
publica e estorvo de todo o 
progresso; a maneira como 
os monarchicos tem sempre 
perseguido a egreja, e, por 
ultimo referindo-se, larga- 
mente ao povo do Minho, 
faz a sua analise osvcholo- 
gica. 

Com um abraço, felicita- 
mos sinceramente o abbade 
de. Padornello pela maneira 
brilhante como dissertou so- 
bre a ideia republicana. 

Estas nossas ligeiras con- 
siderações vão a titulo de 
dever de officio e apreço em. 
que temos a lúcida intelll- 
gencia do padre Casimiro 
de Sá, e não porque pre- 
sentemente nutramos a ideia 
da democracia portugueza. 

—Fundou-se n^sta villa 
uma sociedade cooperativa, 
fornecendo pão de trigo aos 
associados pelo preço mais 
barato que possível seja. 

O associado possue ainda 
um bónus que no fim de ca- 
da anno lhe dá direito a com- 
partilhar nos lucros líquidos 
da cooperativa. 

Já conta muitos associa- 
dos. 

Simplesmente louvável. 
—Espera- se que esta se- 

mana regresse de S. Thia- 
go de Cacem o sr. Francis- 
co José Maripho, chefe de 
conservação, para onde a 
malfadada seita franquista o 
transferiu por ser um rege- 
nerador convicto. 

Vão a S. Pedro da Tor- 
re vários amigos e correli- 
gionários seus esperai-o. 

—Aqui, como em todo o 
paiz, proceder-se-ba no pró- 
ximo domingo á eleição de 
deputados. 

Os franquistas ou,melhor, 
rei-matas também vão á ur- 
na. 

Perdem uma belíssima oc- 
casião de não ficarem em 
casa! 

Andam tresloucados, des- 
confiando até de si próprios, 

O remorso tem disto! 
—Foi creado um logar de pro- 

fessor ajudante para a escola do 
sexo masculino d'esta villa. 

—O tempo continua frio. 
—E, por hoje, basta. 
3o—3—908. 

A. M. 

l'c«4a escolar—forma- 
ção do ^núcleo» de 

instrucção em 
.Uelgaço 

Foi encantadora a festa 
escolar reaUsada no ultimo 
domingo na escola official de 
esta villa, festa dirigida e 
organisada pelodistincto pro- 
fessor Antonio Victorlno da 
Cunha. A «Liga dflnstruc- 
ç5o» em Vianna do Castello 
fez se representar pelos dis- 
tinctos cavalheiros, ex.mo5 

srs. Gaspar Leite, João da 
Rocha, Alfredo Lemos e 
Alberto Meira. 

O professor official, sr- 
Antonio Victorlno da Cunha, 
fez uma allocução ás crean- 
ças, Incitando-as ao amor 
pela escola e pelo trabalho, 
no que mais uma vez teve 
occasiâo de mostrar o seu 
grande amor pela instrucção 
e em quanto presa a moder- 
na pedagogia. Em seguida 
propoz para presidir á ses- 
são solemne o illustre vian- 
nense ex.mo sr. João da Ro- 
cha,que escolheu para secre- 
tario o ex.mo sr. dr. Augus- 
to Lima e o proponente. O 
ex."0 sr, João da Rocha sobe 
o estrado, sendo alvo (Puma 
estrondosa salva de palmas, 
e sua ex.a, num agradeci- 
mento que muito nos hon- 
rou, saudou a gente de Mel- 
gaço, as creanças, as mães 
que á festa assistiram e os 
cavalheiros que contribuíam 
com quanto podessem em 
prol da instrucção para ver- 
mos engrandecido o nome 
portuguez. Discursou ainda o 
intelligente professor official 
de Paderne sr. Antonio R. 
d'011veira, que se houve á 
altura dos seus méritos so- 
bejamente conhecidos. 

No programma da festa, 
primorosamente escolhido, 
collaboraram os alumnos da 
escola official do sexo mas- 
culino d^sta villa, dialogan- 
do sobre a «utilidade das fes- 
tas escolares» e dedicado á 
Liga dhnstrucção em Vianna 
do Castello, os meninos José 
Joaquim de B.Durães e Ma- 
noel Fernandes; sobre «sci- 
encias» naturaes o menino 
Procopio e a menina Hor- 
tense, pertencendo esta á 
escola do sexo feminino; so- 
bre Geologia (vulcões),os me- 
ninos Luiz Esteves de Ma- 
galhães e Antonio Candido 
Esteves. Recitaram poesias 
«Anjos» o menino José J.de 
Barros Durães; «As duas 
rosas», o menino José Este- 
ves de Magalhães, e «Cada 
um dá o que tem»,o menino 
Avelino Julio Esteves. Da 
escola official de Chaviães, 
regida pela professora ex.ma 

sr.a D. Maria Candida Lopes 
Castello, dialogaram sobre 
«Educação cívica» os meni- 
nos Antonio Candido da C. 
Moreira e Antonio Esteves. 

Da escola official do sexo 
feminino da villa,regida pela 
professora ex.ma sr.a D.Maria 
A.Passos de Brito, palestra 
sobre «sciencias», a menina 
Hortense,acima mencionada, 
sobre «Moral» as meninas 
Maria Luisa Martins e Bra- 
sinda Rodrigues; «Saudação 
ás ex.mas sr."8» a menina 
Maria des Anjos Fernandes, 
e «Saudação» a menina Can- 
dida da Purificação. 

Procedeu-fe á nomeação 
da commissão administrati- 
va da caixa beneficente es- 
colar e foram nomeados— 
Presidente, dr. Antonio P. 
de Sousa—Vice presidente, 
José Candido G. d^breu— 
j.0 Secretario, Antonio Vi- 
ctorlno da Cunha—2.0 Se- 
cretario, D. Maria Augusta 
Passos Brito—Thesoureiro, 
Francisco Pires — Vogaes, 
Domingos Ferreira d'Araujo 
e João da Cunha Moraes, 

Para a formação do «nú- 
cleo» escolar concelhio fo- 
ram escolhidos os srs.—Pre- 
sidente, dr. Augusto Cesar 
Ribeiro Lima—Vice presi- 
dente, João Pires Teixeira 
— I.0Secretario, Antonio V. 
da Cunha—2.0 Secretario, 
Antonio Damaso Lopes — 
Thesoureiro, Gaspar Eduar- 
do dVMmeida —Vogaes, drs. 
Victoriano da G, Ribeiro F. 
c Castro c Manoel Joaquim 
Gonçalves, P.c Manoel José 
Domingues, José Ferreira 
Las Casas e Frederico A. 
dos Santos Lima. 

O ex.mo presidente encer- 
ra a sessão com um brilhan- 
tíssimo discurso, fazendo 
comparações felicíssimas, 
cheio de fé na restauração 
d'uma patria humilhada pelo 
numero crescente d^nalpha- 
betos, invoca o nome dos 
paízes que só na instrucção 
encontraram o toxico que 
destruiu os males nacionaes, 
e appella para os homens de 
coração generoso que ateem 
o fogo sagrado d'esta santa 
causa. 

Seguiu se a plantação da 
arvore na Orada e alli foi 
recitada uma poesia «A's ar- 
vores»,pelo menino Antonio 
Candido da Cunha Moreira, 
alumno da escola official de 
Chaviães. Cooperou na festa 
a philarmonica da Associa- 
ção Artística e terminou tão 
agradavelmente que ha de 
por certo lembrar ás cre- 
ancinhas que n'ella tomaram 
parte. 

♦ ♦ 
O ex.mo sr. dr.Luiz Amo- 

rim, muito digno Governa- 
dor Civil do Districto, por 
intermédio dos representan- 
tes da «Liga» fez saber ao 
«núcleo» (festa villa que está 
animado, das melhores in- 
tenções a favor d'esta pro- 
paganda. 

Bem hajam os que pelas 
creancas trabalham. 

Uéllvrance 

Teve a sua dêlivrance, no 
dia 26 do mez findo, dando 
á luz uma linda menina, a 
ex.ma sr.aD. Albina de Vas- 
concellos Rodrigues Passos 
d'Almeida, virtuosa esposa 
do nosso amigo e importan- 
te capitalista sr. Gaspar E. 
d'Almeida. 

Com as nossas mais sin- 
ceras felicitações, fazemos 
ardentes votos pelas prospe- 
ridades da recemnascida. 

— 
Candidato 

republicano 

E' candidato republicano 
por este circulo o sr. dr. 
Manoel José dTffiveira, ta- 
lentoso medico de Ponte do 
Lima. 

Francisco liaria da Cosia e Silva 
PHOPRXETA.TIIO 

DA 

SAPmm GESTUAL 

feM 
VACEXÇA »0 IHIAnO 

Ru.» do Conselheiro Copes da Kilra 

N^ste estabelecimento, encontra-sc um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de t.11 

qualidade. 

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
cores, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves-da Cunha, participa aos ex.m05 freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do Sr. Araujo. 

No dia 12 do proximo 
mez de abril, ás 11 horas da 
manhã, á porta do Tribu- 
nal Judicial, se hão de arre- 
matar as propriedades se- 
guintes; Campo do Arredor, 
produz centeio, matto e gi- 
esta, avaliado em 22(55oo 
reis. Casa de morada e uma 
córte contigua, avaliada em 
lõfllooo reis. Campo do Cot- 
to, produz feno, lenha e 
matto, avaliado em 20^000 
reis. Leira do Tojal, produz 
centeio, matto e lenha, ava- 
liada cm i2$ooo reis. Leira 
do Pradinho, produz matto 
e lenha, avaliada em ii5ooo 
reis. Leira da Avelleira, 
produz urzes e matto, ava- 
liada i(5ooo reis; estas pro- 
priedades são sitas no logar 

O Piolho nos Favacs 

Combate-se com uma mistura de 1 kilo de Arseniato de 
Chumbo em 125 litros de agua. Agitar sempre bem antes 
de empregar e appllcar por meio de pulverisador no prin- 
cipio da invasão, 

O Arseniato de Chumbo vende-se na casa O. Herold 
& C.a, Lisboa, 14, Rua da Prata e Porto 2 0, Rua da No- 
va alfandega (minimo 5 kllos a 480 réis cada um.) Quan- 
tidades inferiores áquella á venda nas principaes drogarias. 

da Ramisqueira. Campo do 
Porto Leiro, produz feno, 
avaliado em 36{51ooo reis. 
Campo do Porto do Ranha- 
do, produz feno, avaliado 
em i8(5ooo reis. Barbei- 
to de Traz da Casa, pro- 
duz centeio, avaliado em 
18^000 reis. Campo da 
Bandeira, produz feno e 
centeio, avaliado em reis 
iõi5ooo. Campo das Casas 
Velhas, produz feno e le- 
nha, avaliado em 35^000 
reis. Campo do Porto do 
Carro, produz feno e lenha, 
avaliado em 22$ooo reis. 
Casa de morada, com córte 
e quinteiro, avaliada em 
1 SíJooo reis; estas proprie- 
dades são sitas no logar de 
Queimadello. Barbeito da 
Longa, sita no logar da Vil- 
la, produz centeio, avaliado 
em i8f5ooo reis; todas estas 
propriedades são sitas na 
freguezia de Castro Labo- 

reiro: arrematação que tem 
logar por virtude da execu- 
ção que a Fazenda Nacional 
move contra Manoel José 
Conde, casado, lavrador, do 
logar de Queimadello, da 
freguezia de Castro Labo- 
reiro, para a qual são cita- 
dos os credores incertos. 

Melgaço, 20 de março de 
1908. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão interino. 

Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos. 

   

galhães Alves. 
—Esteve entre nós o ex.mo 

sr. dr. Luiz José Dias, illus- 
trado prior de Santa Catha- 
rina- e antigo deputado da 
nação. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias á sua casa em Pen- 
so, o nosso estimado con- 
terrâneo e assignante, sr. 
Firmino Salgado. 

Os nossos cumprimentos 
de boas-vindas. 

—Vimos aqui, no domingo 
passado, os srs. João da Ro- 
cha, distincto escriptor, Gas- 
par Leite, digníssimo x.0 of- 
ficial do governo civil, alfe- 
res Alvaro de Lemos e Al- 
berto Meira,dedica dos mem- 
bros da Liga d^nstrucçao 
de Vianna. 

—Passa melhor dos seus 
incommodos o nosso amigo 
sr. Julio Pinto da Cunha. 

—Também aqui esteve, 
de visita a sua família, o sr. 
D. Luiz Anguiano Rodrigues, 
da casa da Fraga, Alveios. 

TÃO DE 3&A.RA.BEMS 

* * 

GAKSSEBA 

Partiram para o Porto 
as ex.mas sr." D. Maria das 
Dores Gonçalves da Motta e 
n RriQ^liníi Candida de Ma- 

|;Íar 

Faiem annos: 
Hoje—o sr. José Duarte de 

Sousa. 
A'manhã—a ex.ma sr.a D. 

Maria Barbeitos Louren- 
ço e a menina Maria Ali- 

ce Ferreira. 

Venda de bens 

Maria Rosa Domingues 
de Carvalho, de Sante, de 
S. Paio e Paderne, faz pu- 
blico que vende todos os 
seus bens a quem mais der, 
e sem embaraços para os 
compradores. Quem preten- 
der dirija-se á vendedora 
sem dilação. 

* 
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RUA DA CALÇADA—MELGAÇO ^ 

Construem-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança o econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de forro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e lodos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difQcil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 
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GAZOMETROS CONSTRUÍDOS tPF*TA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuua Melgacense. 
».0—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d^sta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
li.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço,iPesta 

villa. 
18.°—Para o aCafé Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
11.°—Para a vivenda e casa commercial do sr.Antonio Augusto d'Araujo, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.0"1 sr.* D. Sa- 

rah Solheiro d^liveira. 
1«.0—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
IS.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
18.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d'Alvaredó. 

aiiEUBffijanraEifasu^EtraEUBsifiEimjiBirí^ 

A NACIONAL 

Companhia porlugiieza de Seguros 

sobre a Vida liuiiiana 

Capital S00:000$000 reis 

Conselho de Adminls- ; Direcção technlca 
tração 

Diretor e Actuaria—Fernan- 
A monto F. David d'Andrade i do Brederode. 
Carlos Alfredo da Silva | Sub Director—José A.QuinJelta 
Carlos Victor Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Gaivão 

Medico chefe—Dr. Egas Moniq 
Gerente da Filial—J. Zagallo 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos (constituição de dotes), rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a premlos_semanaes^ 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Individuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e offiemas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a yida. 

Remettem-sc tarifas e Informações 
na volta do correio 

«éde: Praça do Duiine da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 
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pONTF^A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8pooo rs. 
«Gaillot  gftooo rs. 
«Govet géiooo rs. 
Tubos de borracha de r.a qualidade, 840 rs. o meirt» 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

cam.nmTm s&m.w£it& mm ab» 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a.     z^Soo rs. 
Outras ditas a   2$ooo » 

a « « « « « 2^200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « ' « que eram de maior pieti» 
vendem-se a 40o rs. 

nmm passa mmm 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3i5oo« 
a 915000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12" 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendei 
a 1&200 e i^Soo rs., a goors. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especi- 
lidade em ^ j 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e cha de diversa 
qualidades. 

BilSi iliiilfiil® ii 

lllllifl ÍIfE 

m-M «llSAS511sl.BSa.A-» 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SAHA® BH FEEEO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER" 

de machlnas de costura. 
Vender multo c ganhar pouco é o systens:. 

adoptado na 

LOJA NOVA os mim 

Melgaço 
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Mirabel. 
—Na China, não; mas vive na índia. 
—Já foi á índia, senhor Simeonis? pergun- 

tou Laffeymas. 
Tenho andado por toda a parte. 
—E o tal mestre quem é? 
—È um fakir roahometano da costa dc 

Coromandel. Chama-be Padvamatí,e reside a 
dez léguas de Madrasta. È um fakir mollah 
ou doutor. Oh! tem grande reputação n^quel- 
le paiz. Agora, se também querem saber qual 
é o caminho mais curto para o Indostão, es- 
tou ás suas ordens,porque o meu desejo hoje, 
como sempre, é ser-lhes agradavel. 

Seguiu-se outro momento de silencio, e 
não seria precisa grande perspicácia para co- 
nhecer que os espadachins só esperavam um 
signal do seu chefe para passarem ao campo 
das provocações. 

Porém, em vez d^sse signal hostil, Laffey- 
mas, tocando cora o copo no de Paschcal, 
exclamou alegremente: 

—È maravilhoso ouvil-o responder com 
acerto a todos estes falladores e indiscretos, 
e merece por isso os meus parabéns e os de 
todos os meus amigos! 

«A1 sua saúde!... Meus senhores, bebo á 
saúde do senhor Paschoai Simeonis! á saúde 
de um bebedor sem igual! á suade do rei dos 

«Pois, senhor dc Laffeymas, sinto muito, 
mas não posso dar-lhe esse prazer! Nunca 
vou a pique!Fui educado na escola de um ho- 
mem, que facilmente poderia dizer de qual- 
quer pessoa o que o rei da Pérsia, Cyro, di- 
zia de seu irmão primogénito Ártaxerxes; 
«Tenho melhor coração do que elle; sou me- 
lhor philosopho; sei mais de magia; bebo e, 
supporto melhor o vinho». Com tal mestre, 
se não possuo melhor coração, mais sabedo- 
ria e tnais sciencia do que qualquer outro, 
tenho pelo menos a faculdade de beber tanto 
ou melhor, sem nunca me embriagar. 

«Esta faculdade é mais util do que pôde 
parecer á primeira vista. A sobriedade é uma 
virtude; mas uma virtude diffidl de pôr em 
pratica. E quando não podemos ser virtuosos, 
sejamos embora viciosos, mas viciosos inte!- 
ligentes, para não soffrermos as consequên- 
cias dos nossos vícios, e sobretudo para que 
os outros as não soffram nem se aproveitem 
de ellas! 

Apenas começára este dialogo entre Laf- 
feymas e Paschoal Simeonis, todos os espa- 
dachins se calaram, prestando a maior atten- 
ção ao que diziam os dois, a fim de não per 
derem uma palavra dos preliminares da lucta 
que ía seguir-se. 

Todavia Laffeymas, que não fora feliz na 
primeira tentativa, insistiu, dizendo com 
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!?ARTÕ£S de visita 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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Arininiio de Lourdes Lourenço 

Praça «Io Cosamcreío., canto da rt 
Ello do Porto 

— ISEB.dAÇO— 

.^°GR4% 

O proprietário d^ste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 
pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alinten- 
ticios de 1 .a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas que 
tadó vende a preços modicos. 

^ Ver para crer 
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STTA ofSlclaa encarrcga-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

niemorandnns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para contrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
pnfoilcas e camaras muuicipacs. 

''ARTOES DE LUTO 

Desde 600 a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS O 

sumrasiraEijmrddiJi 

-A. 

Tl" 

•CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRA2IL 

Telles k C.a 
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ironia: 
—Apesar de tudo, sustento o meu elogio, 

senhor Simeonis. E' admirável! Previne-se 
contra tudo, até mesmo contra a embria- 
guez !... 

—E lambem contra a curiosidade, acres- 
centou Paschoal. 

E proseguiu, incíinando-se: 
«Esta prevenção perém é completamente 

inútil n'este logar. Como todos estes senho- 
res, o senhor de LafFeymas tem educacão 
bastante para não tentar descobrir, por meio 
de rodeos mais ou menos engenhosos, aquillo 
que os outros queiram occultar lhe. 

Um movimento, que tanto podia exprimir 
censura como approvação, acolheu as ultimas 
palavras de Paschoal, que mais unta vez se 
inclinou, fingindo crer que merecera a appro- 
vação geral. 

Seguiu-se um momento de silencio, que 
Mirabel interrompeu, perguntando ao aven- 
tureiro: 

—Confessa então que deve a um bom mes- 
tre todas as suas incalculáveis vantagens e 
qualidades? d 

—E porque não hei de confessal-o? vol- 
veu Paschoal. Só Deus emana de si proprio, 
porque é Deus, quer dizer, a fonte eterna de 
rodo o bem e de todas as bellezas. O homem, 
taco verme, deve a tudo e a todos: em pri- 
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meiro logar a Deus, e á natureza; e algumas 
vezes também ao proximo. 

«E seriamos ingratos se nos esquecessemos 
d,çsta v.erdade. 

—Oh! oh! acudiu Grebillac; chama-se a isto 
philosophia trascendente! Parece que o seu 
mestre também lhe ensinou sciencia.., 

—Mas não me aproveitaram as lições,por- 
que estou fazendo e dizendo loucuras... no 
me loucos! 

—De loucos!... interrompeu um tal Ber- 
toni. A expressão parece-me inconveniente? 
Os loucos não merecem importância ... e nin- 
guém faz caso d^lles! 

—Mas os senhores são loucos de quem se 
faz caso, e a prova é que eu aproveitei com 
afan a honra e o prazer de travar relações in- 
timas com os que se acham aqui presentes! 

—Mas afinal, disse Vertgrignon, quem é, 
e onde está esse famoso mestre, tão entendi- 
do em mil cousas? Não se me dava de o ir 
procurar para, nas horas vagas, me dar al- 
gumas lições. 

—E eu também! E eu também!... repe- 
tiram em côro alguns dos espadachins. 

Paschoal respondeu com seriedade: 
—Não tenho duvida em dlzer-lhes quem 

é, e onde poderão encontral-o... porém pre- 
vino-os de que reside muito longe... 

—Querem ver que vive na China? atalhou 
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